
Aula 16 3 A Teoria do Efeito e a Estética da 
Recepção
Imagine a cena: você termina de ler um livro que mudou sua perspectiva, um romance que o fez questionar tudo. 
Empolgado, você o recomenda a um amigo. Semanas depois, vocês se encontram para um café e, para sua 
surpresa, a interpretação dele é completamente diferente. Ele odiou o personagem que você amou e viu esperança 
onde você só enxergou desolação. Surge a pergunta que move séculos de crítica literária: quem está "certo"? 
Onde mora o verdadeiro significado de uma obra? Estaria ele trancado nas intenções do autor ou cravado nas 
palavras do texto?

E se a resposta for: "em nenhum dos dois"? E se o significado for, na verdade, um evento, uma faísca que só 
acontece no encontro mágico entre o texto e a mente do leitor? Para você, estudante universitário buscando 
aprofundar seu repertório crítico ou candidato a concurso que precisa de uma visão sofisticada para se destacar, 
essa mudança de perspectiva é revolucionária. Compreender a Estética da Recepção não é apenas aprender mais 
uma teoria; é adquirir uma ferramenta poderosa para analisar como as obras de arte funcionam no mundo real, 
como elas viajam pelo tempo e ganham novos significados a cada geração.

Nesta aula, faremos uma jornada fascinante. Começaremos questionando as abordagens mais tradicionais, 
focadas na figura do autor ou na estrutura do texto. Em seguida, conheceremos as duas figuras centrais da Escola 
de Constança: Hans Robert Jauss, que nos apresentará o conceito de "horizonte de expectativas", e Wolfgang 
Iser, que nos mostrará como a obra literária é uma "partitura" a ser preenchida pelos "espaços vazios" que ela 
nos oferece. Ao final, você será capaz de enxergar qualquer texto não como um objeto estático, mas como um 
processo dinâmico, e entender por que o leitor é, muitas vezes, o verdadeiro protagonista dessa história.



Contexto Histórico

O Paradigma Anterior: 
Uma Breve Viagem ao 
Foco no Autor e no 
Texto
Antes de entendermos a revolução proposta pela Estética da 
Recepção, precisamos visitar o cenário que ela veio a 
transformar. Por muito tempo, a crítica literária operou sob 
duas grandes premissas, quase como dogmas. A primeira era 
a do gênio criador, o autor como fonte única e soberana do 
sentido. Nessa visão, analisar uma obra significava embarcar 
em uma caça ao tesouro biográfica: entender a vida de 
Machado de Assis para decifrar Dom Casmurro, ou mergulhar 
nos tormentos de Dostoievski para compreender Crime e 
Castigo.

Crítica Biográfica: Essa abordagem é sedutora. Ela 
transforma o crítico em um detetive da vida do 
artista. Pense nela como tentar entender um prato 
complexo perguntando apenas sobre o estado de 
espírito do chef no dia em que o criou.

Essa perspectiva pode trazer insights, sem dúvida, mas é 
perigosamente redutora. Ela presume que um autor tem 
controle total sobre sua criação e que a obra é um mero 
reflexo de suas intenções, ignorando a complexidade da 
linguagem e as múltiplas formas como um texto pode ser lido.

Como reação a essa limitação, surgiram movimentos como o 
Formalismo Russo e a Nova Crítica (New Criticism), que 
propuseram uma mudança radical de foco. Para eles, o que 
importava não era o autor, mas a obra em si, como um artefato 
autônomo. O texto era visto como uma máquina de linguagem, 
um organismo com suas próprias regras, estruturas e tensões 
internas. A análise se tornou uma espécie de "dissecação" 
técnica, focada em figuras de linguagem, métrica e estrutura 
narrativa. A analogia aqui seria a de um engenheiro 
desmontando um motor para entender seu funcionamento, 
peça por peça, sem se preocupar com quem o projetou ou 
para onde o carro vai viajar. Essa abordagem trouxe um rigor 
analítico imenso, mas, ao isolar o texto do mundo, acabou por 
tratá-lo como uma peça de museu: admirável, porém estéril e 
distante da vida pulsante dos leitores.



A Grande Transformação

A Virada Copérnica: Colocando o Leitor no 
Centro do Universo Literário

Tanto a crítica focada no autor quanto a 
focada no texto deixavam uma lacuna 
imensa. Se uma obra-prima fica séculos 
esquecida em uma biblioteca e ninguém a 
lê, ela realmente cumpriu seu potencial? E 
como explicar o fato de um mesmo livro, 
como Moby Dick de Herman Melville, ter 
sido considerado um fracasso comercial 
em sua época e, um século depois, 
aclamado como um dos maiores romances 
da literatura mundial? Claramente, algo 
mudava fora do texto, algo que as 
ferramentas existentes não conseguiam 
explicar completamente.

O problema era de perspectiva. A crítica tradicional 
olhava para o polo da produção (o autor) ou para o 
objeto (o texto), mas ignorava sistematicamente o polo 
da recepção (o leitor). Era como tentar entender o 
fenômeno da chuva estudando apenas a nuvem ou a 
gota d'água, sem considerar o solo que a recebe e lhe 
dá um propósito. A história da literatura estava sendo 
contada como uma sucessão de autores e obras, e 
não como uma história de leituras, experiências e 
apropriações.

Crítica Tradicional
Foco no autor ou no texto

Significado fixo e estável

Estética da Recepção
Foco no leitor e no contexto

Significado dinâmico e histórico

Foi nesse cenário de insatisfação que, na Alemanha da década de 1960, um grupo de teóricos da Universidade de 
Constança propôs o que podemos chamar de uma "virada copérnica". Assim como Copérnico tirou a Terra do 
centro do universo e colocou o Sol, esses pensadores, liderados por Hans Robert Jauss e Wolfgang Iser, 
deslocaram o foco do autor e do texto para o leitor. Eles argumentaram que a vida de uma obra literária não se 
completa em sua escrita, mas em sua leitura. A obra só se realiza de fato no momento em que é recebida, 
interpretada e ressignificada por um leitor inserido em um contexto histórico e cultural específico. Essa ideia, 
aparentemente simples, abriu um universo de possibilidades e deu origem à Estética da Recepção.



Teórico Principal #1

Hans Robert Jauss e o 
Diálogo Entre Passado e 
Presente
O primeiro grande passo nessa nova direção foi dado por Hans 
Robert Jauss. Ele nos convidou a pensar na leitura não como um ato 
isolado, mas como um evento profundamente histórico. Imagine 
entrar hoje em um cinema para assistir a um filme de faroeste. Você 
já carrega consigo um vasto repertório: a imagem do herói solitário, 
os duelos ao meio-dia, as paisagens áridas. Você não espera ver 
naves espaciais ou um debate filosófico sobre a existência. Esse 
conjunto de referências, regras e expectativas que molda sua 
experiência é o que Jauss batizou de horizonte de expectativas 
(Erwartungshorizont).

Conceito-Chave: O horizonte de expectativas é formado 
pelas obras que já lemos, pelas convenções do gênero 
literário e pelas normas culturais de nosso tempo.

Para Jauss, cada leitor, em cada época, possui um horizonte de 
expectativas formado pelas obras que já leu, pelas convenções do 
gênero literário e pelas normas culturais de seu tempo. A literatura, 
então, torna-se um diálogo dinâmico entre o texto e esse horizonte. 
Uma obra pode confirmar as expectativas do público, oferecendo 
uma experiência confortável e familiar. Ou, e aqui reside o valor das 
grandes obras, ela pode chocar, frustrar e quebrar essas 
expectativas, forçando o leitor a ajustar sua visão de mundo e da 
própria arte.

Essa quebra de expectativas gera o que Jauss chama de distância 
estética: a medida do quão inovadora e desafiadora uma obra é para 
seu tempo. Pense na publicação de Ulisses, de James Joyce. O 
público do início do século XX esperava uma narrativa linear, com 
começo, meio e fim. Joyce lhes entregou o fluxo de consciência, uma 
narrativa fragmentada e complexa que estilhaçou o horizonte de 
expectativas da época. A enorme distância estética fez com que 
muitos o considerassem ilegível, mas foi justamente essa ruptura que 
o consagrou como um marco da modernidade. A teoria de Jauss nos 
permite, portanto, entender a história da literatura não como uma 
linha reta, mas como um processo contínuo de diálogo, ruptura e 
transformação dos horizontes de leitura.



Aplicação Prática

Horizonte de Expectativas na Prática: 
Desvendando Camadas de Leitura
A teoria do horizonte de expectativas ganha vida quando a aplicamos a obras concretas, pois revela como um 
mesmo texto pode ser, na prática, "vários textos" diferentes dependendo da época em que é lido. Um exemplo 
perfeito do cânone brasileiro é Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, publicado em 1881. 
Como essa obra foi recebida em seu tempo e como a lemos hoje, em 2025?
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1881 - Publicação
O leitor do final do século XIX tinha um horizonte moldado pelo 

Romantismo e Realismo/Naturalismo. Esperava-se idealismo romântico 
ou crítica social séria.

Reação: A obra foi vista como bizarra e frívola. A distância estética era 
considerável.
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Século XXI
Nosso horizonte é moldado pela metalinguagem, ironia e fragmentação 

pós-moderna. Debates sociais urgentes influenciam nossa leitura.

Reação: As digressões são vistas como geniais antecipações. A crítica 
social e o privilégio saltam aos olhos.

Avançando para o século XXI, nosso horizonte é completamente 
outro. Estamos familiarizados com a metalinguagem, a ironia e a 
fragmentação da literatura pós-moderna. Para nós, as digressões 
de Brás Cubas não são um defeito, mas uma genial antecipação de 
técnicas que se tornariam comuns muito depois. Além disso, 
nosso horizonte de expectativas é fortemente influenciado por 
debates sociais urgentes. Por isso, a forma como Brás Cubas trata 
seus escravos, a naturalidade com que descreve a violência e o 
privilégio, salta aos nossos olhos com uma força que talvez não 
tivesse para o leitor do século XIX. A obra não mudou, mas nosso 
horizonte de leitura a ressignificou completamente, 
transformando-a em uma poderosa crítica social e um exemplo de 
inovação literária.



A Jornada de uma Obra Através do Tempo
A seguir, um exemplo visual de como o horizonte de expectativas pode alterar a recepção 
de uma obra clássica ao longo da história.

A capacidade de um texto ser lido de maneiras tão distintas demonstra que seu valor e significado não são 
absolutos, mas construídos na interação com os leitores. Para sistematizar essa ideia, podemos comparar os 
diferentes horizontes de recepção:

Período Histórico Horizonte de Expectativas 
Dominante

Leitura Principal da Obra (Ex: Dom Quixote)

Século XVII Gosto por sátiras de costumes e 
romances de cavalaria.

Visto como uma comédia hilária, uma paródia 
que ridiculariza a literatura de cavalaria.

Século XVIII Iluminismo, valorização da razão e 
da lógica.

Lido como uma alegoria da luta entre a fantasia 
(loucura de Quixote) e a razão (pragmatismo 
de Sancho).

Século XIX Romantismo, culto ao herói 
idealista e incompreendido.

Dom Quixote é reinterpretado como um herói 
trágico, um idealista que luta por seus sonhos 
em um mundo medíocre.

Século XXI Pós-modernismo, interesse pela 
metalinguagem e pela natureza da 
ficção.

A obra é celebrada por sua estrutura complexa, 
que questiona os limites entre realidade e 
ficção.

Isso nos leva a uma questão mais profunda: se a recepção coletiva muda com a história, 
como acontece o processo de construção de sentido na mente de cada leitor? É aqui que 
entramos no território de Wolfgang Iser.



Teórico Principal #2

Wolfgang Iser: A Leitura 
Como um Ato de Criação
Se Hans Robert Jauss nos ofereceu uma visão macroscópica e 
histórica da recepção, seu colega Wolfgang Iser nos entrega a lente 
de aumento para examinar o que acontece no momento exato da 
leitura, na interação íntima entre o leitor e o texto. Para Iser, um texto 
literário nunca entrega tudo pronto. Pelo contrário, seu poder reside 
justamente naquilo que ele não diz. Ele propôs uma das analogias 
mais produtivas da teoria literária: a obra é como uma partitura 
musical.

A Partitura
Contém as notas, o ritmo, as pausas e as indicações de 
dinâmica. Mas não é a música.

O Intérprete
O pianista usa técnica, sensibilidade e experiência para 
transformar símbolos em experiência sonora viva.

O Texto Literário
Oferece palavras, frases, descrições (o repertório), mas é o 
leitor que "executa" essa partitura.

Pense em uma partitura de Beethoven. Ela contém as notas, o ritmo, 
as pausas e as indicações de dinâmica. No entanto, ela não é a 
música. A música só acontece quando um pianista (o intérprete) a 
executa, usando sua técnica, sensibilidade e experiência para 
transformar os símbolos no papel em uma experiência sonora viva. 
Da mesma forma, o texto literário oferece as palavras, as frases, as 
descrições (o que Iser chama de repertório), mas é o leitor que, no 
ato da leitura, "executa" essa partitura, conectando as partes e 
dando vida ao mundo ficcional.

Para guiar essa "execução", o texto possui estratégias que 
organizam seu repertório de uma forma específica, criando 
perspectivas, gerando suspense e nos fazendo ver o mundo familiar 
de uma maneira nova. O texto não é um espelho da realidade, mas 
uma reorganização dela, que nos convida a participar ativamente do 
processo de criação de sentido. A leitura, para Iser, deixa de ser um 
ato passivo de consumo de informações e se torna um ato dinâmico 
e criativo de produção de significado.



Conceito Revolucionário

Os "Espaços Vazios" e o Poder da 
Imaginação do Leitor

Como o texto consegue nos engajar 
nesse processo criativo? A resposta de 
Iser é genial: através dos espaços 
vazios (Leerstellen), também 
traduzidos como "lacunas" ou 
"indeterminações". Um texto literário é 
poderoso não apenas pelo que ele diz, 
mas, crucialmente, pelo que ele omite. 
São essas omissões, essas pausas na 
narrativa, essas informações não 
fornecidas que funcionam como um 
convite para que a nossa imaginação 
entre em cena.

Pense em um romance que descreve o encontro 
tenso entre dois personagens. O autor pode 
detalhar o diálogo, o cenário, mas deixar de fora 
o que exatamente cada um está pensando. Esse 
"vazio" nos força a participar: nós começamos a 
inferir, a especular, a preencher as lacunas com 
base nas pistas que o texto nos deu. A tensão 
dramática é construída nesse espaço que nós 
mesmos ajudamos a criar. A leitura se 
transforma em uma espécie de jogo de detetive, 
onde temos que conectar os pontos. É por isso 
que uma mesma cena pode gerar imagens 
mentais tão diferentes para cada leitor.

A Analogia da Constelação: As estrelas (as palavras do texto) estão lá, fixas no céu. Mas é o observador 
(o leitor) que liga os pontos e "vê" o desenho de um caçador, um touro ou uma ursa. O desenho não está 
"nas estrelas", mas na atividade perceptiva de quem as observa.

Da mesma forma, o significado não está apenas "no texto", mas no ato de conexão que o leitor realiza ao 
preencher seus espaços vazios. Um texto que dissesse tudo, que não deixasse lacunas para a imaginação, seria, 
segundo Iser, um texto esteticamente pobre e entediante.



Conceito Sofisticado

O Leitor Implícito: O Fantasma na Máquina 
Literária
Neste ponto, pode surgir uma objeção válida: se cada leitor real preenche os vazios de uma 
maneira única, com base em suas experiências pessoais, a leitura não se tornaria um caos 
de interpretações subjetivas e intransferíveis? Como um autor consegue, então, criar um 
efeito minimamente consistente para um público vasto e heterogêneo? Para resolver essa 
questão, Iser desenvolveu um de seus conceitos mais sofisticados: o leitor implícito.

Não é uma pessoa real
O leitor implícito não sou eu, nem 
você. Ele é uma construção do 
próprio texto.

É um papel
Um conjunto de predisposições e 
competências que a obra pressupõe 
e projeta.

O parceiro perfeito
É como se o texto trouxesse 
embutido um "leitor ideal" que sabe 
exatamente como seguir os passos 
da narrativa.

Pense em um bom manual de instruções para montar 
um móvel. Ele é escrito pressupondo um "leitor 
implícito" que sabe a diferença entre um parafuso e 
um prego, que seguirá a ordem dos passos e que tem 
o objetivo de montar o móvel. O manual guia esse 
leitor, antecipa suas dúvidas e o conduz ao resultado 
esperado. Da mesma forma, um romance de Agatha 
Christie pressupõe um leitor implícito que goste de 
mistério, que preste atenção às pistas e que se engaje 
no jogo de "quem é o culpado?".

Ao ler, nós, leitores reais, somos convidados a 
assumir o papel desse leitor implícito. O sucesso da 
experiência de leitura muitas vezes depende do quão 
bem (ou do quão dispostos estamos a) nos 
encaixarmos nesse papel que o texto nos oferece.



Estruturando a Experiência da Leitura
A seguir, um diagrama para visualizar a interação entre os principais conceitos de Wolfgang Iser, seguido de uma 
tabela que compara sua abordagem com a de Hans Robert Jauss.

Enquanto ambos os teóricos focam no leitor, suas perspectivas são complementares, 
olhando para o mesmo fenômeno de escalas diferentes.

Critério Hans Robert Jauss Wolfgang Iser

Foco Principal A recepção histórica e coletiva da obra. A 
literatura na longa duração.

O ato individual da leitura. O processo 
cognitivo e imaginativo do leitor.

Conceito-Chave Horizonte de Expectativas: O sistema de 
referências de uma época.

Espaços Vazios / Leitor Implícito: As 
lacunas no texto e o papel que ele 
projeta.

Analogia Central A literatura como um diálogo entre o 
novo e o já conhecido.

A obra como uma partitura a ser 
executada pelo leitor.

Aplicação Ajuda a entender por que a reputação de 
uma obra muda ao longo do tempo.

Ajuda a analisar como um texto 
específico guia e manipula a imaginação 
do leitor.

A combinação das ferramentas de Jauss e Iser nos oferece um panorama completo, permitindo analisar tanto a 
floresta (a história da recepção) quanto a árvore (a experiência individual da leitura).



Impacto Contemporâneo

A Ponte para as Críticas Contemporâneas: 
Gênero, Classe e Decolonialidade
A Estética da Recepção não foi apenas mais uma teoria; ela foi um verdadeiro divisor de águas. Ao legitimar o 
papel do leitor e de seu contexto, ela abriu as portas para muitas das abordagens críticas que são essenciais para 
entender o debate cultural hoje, especialmente em concursos e na academia. Se o significado é construído na 
recepção, então é fundamental perguntar: qual leitor está lendo e de qual lugar ele lê?

Crítica Feminista
Teóricas como Judith Fetterley 
propuseram a "leitura 
resistente". A leitora mulher 
pode se recusar a aceitar o 
papel de "leitora implícita" e ler 
"a contrapelo", expondo o 
machismo do texto.

Estudos Decoloniais
Um leitor de um país colonizado 
lerá os clássicos coloniais não 
como aventuras exóticas, mas 
como narrativas que justificam 
violência e racismo imperial.

Teoria Queer
Investiga como leitores 
LGBTQIA+ podem encontrar em 
textos clássicos significados e 
identificações que foram 
deliberadamente reprimidos ou 
codificados.

A Estética da Recepção, portanto, deu a base teórica para validar a multiplicidade de leituras e para dar poder a 
vozes historicamente marginalizadas.



Caso Emblemático

Estudo de Caso Aprofundado: A 
Ressignificação de "Dom Casmurro"
Poucas obras ilustram o poder da mudança na recepção de forma tão emblemática quanto 
Dom Casmurro, de Machado de Assis. Por mais de meio século após sua publicação, a 
discussão sobre a obra foi praticamente inexistente em um ponto que hoje nos parece 
central: a culpa de Capitu.

1

Início do Século XX
Horizonte: Sociedade patriarcal

Leitura: Maioria confia no narrador Bentinho. Capitu 
é vista como culpada.

Leitor Implícito: Confia no protagonista masculino.
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1960 - Virada Crítica
Helen Caldwell: "O Otelo Brasileiro de Machado de 

Assis"

Nova Leitura: Leitura "a contrapelo" como 
advogada de defesa de Capitu.

Método: Aponta contradições, ciúmes e 
manipulações de Bentinho.

3

2025 - Debate Atual
Horizonte: Movimento feminista, crítica ao 

patriarcado

Leitura: Questiona-se a voz masculina como única 
detentora da verdade.

Resultado: "Traiu ou não traiu?" é o aspecto mais 
popular da recepção.

Essa nova leitura só foi possível porque o horizonte de 
expectativas estava mudando. Com o avanço do movimento 
feminista e de uma maior crítica às estruturas patriarcais, tornou-
se possível questionar a voz masculina como única detentora da 
verdade. Hoje, em 2025, o debate "traiu ou não traiu?" é o aspecto 
mais popular da recepção do romance. A obra se tornou um 
campo de batalha interpretativo, onde diferentes leitores, com 
diferentes horizontes, projetam suas visões sobre os "vazios" 
deixados por Machado.

Conclusão: Dom Casmurro é a prova viva de que uma obra-prima não é aquela que dá todas as 
respostas, mas aquela que continua a gerar perguntas pertinentes para cada nova geração de leitores.



Pensamento Crítico

Desafios e Limites da Estética da Recepção
Como toda teoria influente, a Estética da Recepção também enfrentou críticas e 
questionamentos que ajudam a refinar nosso entendimento. A principal objeção é o risco de 
um relativismo absoluto.

1

O Problema do 
Relativismo
Se o significado está no leitor, 
isso significa que qualquer 
interpretação é válida? Posso 
dizer que Dom Casmurro é 
sobre uma viagem espacial?

Resposta: Não. A atividade do 
leitor é sempre guiada e 
restringida pela estrutura do 
texto.
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A Estrutura Como Limite
Wolfgang Iser foi enfático: o 
texto é como o leito de um rio. 
Ele define as margens dentro 
das quais o fluxo da 
interpretação pode correr.

Função: Os "espaços vazios" 
convidam à imaginação, mas as 
partes "preenchidas" servem 
como âncoras.

3

Negligência da Forma?
Ao focar tanto na experiência 
do leitor, a teoria poderia 
negligenciar a análise da 
qualidade estética e da 
complexidade formal da própria 
obra.

Solução: Umberto Eco propôs 
equilíbrio entre "iniciativa do 
leitor" e "intenção da obra".

"Uma leitura que ignora as evidências textuais não é uma 'co-criação', mas uma fantasia 
particular."

4 Wolfgang Iser

Teóricos posteriores, como Umberto Eco em sua obra Os Limites da Interpretação, buscaram um equilíbrio, 
defendendo a cooperação entre a "iniciativa do leitor" e a "intenção da obra", reconhecendo que a interpretação é 
um diálogo complexo, e não uma via de mão única onde apenas o leitor tem voz.



Guia Prático

Ferramentas Práticas para a 
Sua Análise
A teoria pode parecer abstrata, mas seu valor está em sua aplicação. Seja 
para escrever um artigo acadêmico, preparar uma aula ou responder a uma 
questão discursiva de concurso, a Estética da Recepção oferece um roteiro 
poderoso. Ao se deparar com um texto literário, em vez de perguntar 
apenas "O que o autor quis dizer?", experimente usar estas quatro 
questões-chave como um guia para uma análise mais rica e completa.

Pense nessas perguntas como um conjunto de lentes que você pode usar 
para examinar a obra de diferentes ângulos, movendo-se do contexto 
histórico para a estrutura textual e, finalmente, para sua própria experiência 
como leitor.

Checklist para Análise Crítica sob a Ótica da 
Recepção:

01

A Lente Histórica (Jauss)
Qual era o horizonte de expectativas do público original?

Pesquise o contexto de publicação da obra

Quais eram os gêneros populares da época?

Quais eram as convenções literárias?

A obra confirmou ou quebrou essas expectativas?

Como a crítica da época reagiu?

02

A Lente Estrutural (Iser)
Que "partitura" o texto me oferece?

Identifique os principais espaços vazios da narrativa

O que o narrador omite?

Onde o texto te força a inferir ou imaginar?

Quais informações são deixadas ambíguas de propósito?

03

A Lente do Papel (Iser)
Que tipo de "leitor implícito" o texto me convida a ser?

O texto espera que você seja um detetive? Um cúmplice?

Um juiz? Alguém sentimental?

Analise o tom, o vocabulário e as estratégias narrativas

04

A Lente Pessoal e Crítica
Como meu próprio horizonte de expectativas (em 2025) influencia minha 
leitura?

Reflita sobre como seus valores moldam sua interpretação

Suas experiências e conhecimento de mundo hoje

Debates sobre gênero, classe, política

Sua leitura resiste ao papel do leitor implícito ou o aceita?

Transformação: Usar esse roteiro transforma a análise literária de 
uma busca por uma única "resposta certa" em uma investigação 
fascinante sobre como os significados são criados, negociados e 
transformados.



Síntese e Aplicação

Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, realizamos uma jornada transformadora: partimos de uma visão da literatura 
como um objeto estático, cujo significado era ditado pelo autor ou pela sua forma, e 
chegamos a uma compreensão muito mais dinâmica. Vimos a literatura como um evento, 
uma performance que só se completa na mente do leitor. Entendemos que o horizonte de 
expectativas de uma época, como proposto por Jauss, define o palco onde a obra é 
recebida, e que os espaços vazios e o leitor implícito, conceitos de Iser, dirigem a cena no 
ato íntimo da leitura, convidando-nos a sermos co-criadores do sentido.

Em Prática

Ao analisar uma obra para um 
concurso, questione: "Para quem 
este texto foi escrito 
originalmente e como nós, com 
nosso horizonte de 2025, o lemos 
de forma diferente?".

Em um debate, em vez de afirmar 
"o autor quis dizer...", 
experimente argumentar com "o 
texto me convida, como leitor, a 
interpretar que...".

Ao ler uma obra clássica que o 
incomode, pergunte-se: "Isso 
acontece porque o texto quebra 
minhas expectativas de forma 
produtiva ou porque ele reforça 
preconceitos que meu horizonte 
atual rejeita?".

Autoavaliação

(Nível Fácil) A Estética da Recepção, principalmente com Hans Robert Jauss, desloca o foco da análise literária 
para:

1.

a) A biografia e as intenções do autor.

b) A estrutura linguística e formal do texto.

c) A relação histórica entre a obra e seus leitores.

d) A superioridade da obra de arte sobre a crítica.

(Nível Médio) Segundo Wolfgang Iser, o conceito de "espaços vazios" (Leerstellen) refere-se a:2.

a) Erros de impressão ou falhas na estrutura do texto.

b) Partes da narrativa que são intencionalmente omitidas pelo autor para estimular a imaginação do leitor.

c) Citações de outras obras que o leitor precisa conhecer previamente.

d) A distância entre o que o autor planejou e o que o texto final realizou.

(Nível Difícil - Estilo Concurso) Ao afirmar que todo texto projeta um "leitor implícito", Wolfgang Iser sugere 
que:

3.

a) Apenas leitores com formação acadêmica podem compreender plenamente uma obra literária.

b) O autor escreve para um público específico e homogêneo, excluindo os demais.

c) A interpretação correta de um texto é aquela que coincide perfeitamente com a do leitor-modelo 
imaginado pelo autor.

d) A própria estrutura textual cria um "papel" ou um conjunto de predisposições que o leitor real é 
convidado a assumir para que a comunicação estética ocorra.

(Nível Avançado) A capacidade de movimentos como a Crítica Feminista e os Estudos Decoloniais de reler e 
ressignificar obras do cânone está teoricamente fundamentada na ideia de que:

4.

a) O significado original pretendido pelo autor é irrelevante e deve ser ignorado.

b) O valor estético de uma obra é determinado unicamente por sua relevância política.

c) O "horizonte de expectativas" do leitor contemporâneo é diferente do original, permitindo novas leituras 
críticas que expõem premissas ideológicas antes naturalizadas.

d) Obras canônicas são estruturalmente falhas e, por isso, abertas a qualquer tipo de interpretação.

Questão Discursiva Curta: Explique, com suas palavras, por que a analogia da "partitura musical" é 
eficaz para descrever a concepção de obra literária na teoria de Wolfgang Iser.



Encerramento

Gabarito e Próximos Passos
Gabarito
1. C | 2. B | 3. D | 4. C

Resposta à Discursiva
A analogia é eficaz porque, assim como uma 
partitura contém as notas mas não é a música em si, 
o texto contém as palavras mas não é a obra 
literária completa. A obra só "acontece" quando um 
intérprete (o leitor) a "executa", usando sua 
imaginação e repertório para preencher os espaços 
vazios e transformar os símbolos do papel em uma 
experiência estética viva e significativa.

Conexão com a Próxima Aula

A ênfase que a Estética da Recepção dá ao contexto social e histórico do leitor serve como uma ponte perfeita 
para nosso próximo tópico. Se aqui vimos como o público recebe e ressignifica as obras, na próxima aula 
mergulharemos mais fundo no porquê, investigando como as próprias condições materiais e as relações de poder 
de uma sociedade moldam a produção e o consumo da literatura.

Próxima Aula: Aula 17 3 A Crítica Marxista (Parte 1): Marx, Engels e o Materialismo Histórico (1h30 | 15 
páginas)

Recursos Adicionais

JAUSS, Hans Robert. A História da Literatura como Provocação à Teoria Literária. (Para entender a fundo o 
conceito de horizonte de expectativas e a proposta de uma nova história literária).

1.

ISER, Wolfgang. O Ato da Leitura: Uma Teoria do Efeito Estético. (Leitura mais densa, mas fundamental para 
compreender os conceitos de espaços vazios e leitor implícito).

2.


